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O POETA não é tão somente 
1 

o mdaphysirn da beleza, a 
rythmar, em conjuntos de pala­
vras, conceitGs sentimentaes e 

1 

vaporosos ... 
O p Jeta não é o louco, o astro• 

logo, o impostor de idéas, que 
vive de rhetorica e de intangi­
bilidades sem efeitos. 

Esse poeta não é poeta; é an­
tes, um ser insulado do mundo, 
antevendo vacuidades e abysmos 
onde a realidade existe e os ob• 
jectos são tangi veis. 

O que o poda tem que fazer 
é sensibilizar as coisas objecti­
vas reaes, para que dellas resal­
te a commoção que a esthelica 
nos aconselha através de sua su­
hjectividade. 

Os poetas romanticos ultra­
ro:l!antic?~, _já passaram ; o sym­
ho_hsmo Ja _e fraco para os in­
t~itos _poet1cos; a fórma parna­
s1ana Já fallece, porque a idéa 
s~. em moldura,_ não sob aspecto 
n1o, ~ a creaçao, a analogia, 0 
conceito, tudo ha de realçar não 
sómente pelo regimern de mol­
Ut"S. 
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Amar ... Viver do amor ... Ambos uu edade 

Em que o campo floreja e o sol fulgura! 

Tu 7.'l'lldo em mim a tua felicidade 

Eu veudo em ti minha maior veu lura! 

Moços ambos, 110 ardor da mocidade .1 

A111ar ... viver de amor que sempre dura! 

E 11âo temer a propria sepultura 

Po, que o amor vae além da eternidade! 

Duas vidas unidas numa vida 

Num só dois corações sr e!ltrelaçando 

.Alma de wn gozo-u11ica vencida! 

Eis alzi meu ideal, meu so11ho bra11do; 

Eis o 11osso desti110-al111a querida. 

Destillo que ha de vir, que ?Jae tardando. 

1\lberto de 0liveira 

O poeta d~ve antever, deve ~ 
ser arauto ãbnndo caminho, fio- < 
reando a krra, embalsamando a \ 
~t'.Smo, mas a deixar que a rea­
hJ~de por ella passe na sua 
maior expressàü. ~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

. A ar~e assim o exige, a scien- ...-.•.:v .... ..,. ..... www,,._._......,._._..l'.l'V'J'.-.,Y,,,,,YY,,/Y'rl'r/'aª,Jl• •,11,11.•.9tl', 
eia assim o determina. 

A esthelica, que é um .:onjun. !~ de art~ sciencia e philosophia, 
. ~e . muito ben, transformar 0 
tn:.ullvo em d e d t . 
tr~nsf d u I v o . orman o-o objecto d 
•,a.el'.lphysica intangivil em anaª 
\'se r 1 ' -e· . ea , positiva, embora 
mo.:nnal e bclla. 

f,s.º· poeta carece ser livre como 
cau~mpulsos da natnrt!za, para 

1r surpreus, r..-novar ou 
pelos seus caractt:risticos faz , 
lO ,,o a , er 

mesma naturt'.za 

rito e para o phenomeno real. p I A D A S 
Gn·goiio Maranon descreve a 

missão l1o pode, e eu não me 
esqueço diquelles que pregaram E · h h -
?S n·voluções, as liberdades, as .. - u, m111 ~ sen ora, nao re-
grandezits politicas e sociaes, as I Jeito parada, 1 enho um estoma­
bdkzas da vida e para a vida go de ferro. Como todos os ve­
llentro da mais elevada ane ~ 1 getaes t! todas as carnes. Como 
da sciencia. att! cavitllo 1 

No 8ras1, não me esqueço de - Então, é por isso que o se-
Castro AIVt!S - o poeta liberta- nhor anua Sé111pre a galope J 
dor, u genio da liberdade 1 

*** fu~e s~~a aponta as verdades pe~ 

0 
8 lr~ços annunciantes. I -- - -••-- __ 

poeta e_ um arauto, um sa. 

Triunfo 
Pur joão G11i111urães 

E eu di~se: 

- Para mim, o teu 
corpo é uma téiça de 
mél I Deixa-me ser um 
bebedo Je amor! Em­
briaga-me no festim 
deste noivado em 
flor! E mata-me de­
pois! 
Mas Tu sorriste, e res­

pondeste não. Tornei 
a pdpitar, em vagas 
de paixão: 

- Acaso não lês tu 
a súplica em meus 
olhos? E' um desejo 
imortal ! Que importa 
o teu pudor, si o pra­
zer e~tá no mal? Va­
mos viver f 

Mas tu coráste, e 
respondeste não. Des­
esperado, nem beijar­
te eu quis. Falei-te ape­
nas como um infeliz, 
que só sabe sofrer: 

- Mulher és tu, bem 
compreendi. E é só! 
Grande ventura senti­
rias, cert(;. si eu já fos­
se morrer 1 

Mas tu tremeste, e 
responde~ te não. 

Findei então : 
- Si me fugires, 

buscarei em aJguem 
esses carinhos que in­
sensivei guardas! De­
vo ficar? ... 

Mas tu choraste ... e 
refpondeste: 8im ! 

liua avalanche de idéa 111 a A CARIDADE não é senão uma 
pador.Vae dianteiro a crear co 1 
rão lórmas futuras e !• qu\ '>e- .. tentativa consciente para cor­
d1n1~ntos reaes. mpre en- ngi_r a injustiça da nossa accei-

- Por que deu a senhora ao 
St!u filho o nome de Napoleão? 
Q . --·•~ ut!r que elle seja algum ferra-

lsso para as cousas d . 1 taçao ~~ costumes inveterada-º esp1- r11t!nte iu1ustos.-FRANK CRANE 

braz ? TODO o objecto amado 
-Ao co11tra1io. Fc•rrabraz é 0 1 é o cent1·0 rle um pa• 

pae, e chama-si! Pacifico. 'raiso --NOV.\l IS. 
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Acceitam -~aboraçõe~, fi_­
cando as mesmas sujeitas a c11-
tica da A CRITICA. 

o tm, 11 /r - .\1uito cuidado 
com es ta dy11an11 te. No anno pa~­
s:ido , por um dc,;cuido do sent,­
nella, v()a ram doze homens e r 
pedaços. 

O ,mti11clla - Isto não succe­
derá agora. 

O tmmh - Por que? 
O 5c11fiul'l)t1 - Porque somos 

dois apenas. 

f 

Leiteria "F l u n1 i n e n se" 
LEITE, QUEIJO e MANTEIGA das MELHORES PROCEDE~CIAS 

Leite ge1a<lo a qualq11er ht,ra. 4ua lha<la 1 

c~ngiquinl a e e-reme . 

M@RAES & ALMEIDA 
Rua 11\arechal Flor.iano, 37 • Nova Iguassú • Estad,1 do Rio 

~ ----------------------------Nos originaes, que não scr~o 
devolvidos, exigem se as ass1-
gnaturas dos respectv1osautores. 

------~1••······ ~-•• - - - - - - --- ~-''• & 

Fogos ~ 
de artificio 

A~a~.~~º d~~;,.i~~o:~~~ ~~u---~ra-is_t_er .............. sa_-ud-e -ª~vig~o-r 1 
monio que se lega á familia. 

Um homem que possua pro- Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 
priedade no valor de 50:000$, 

por exemplo, não estará isen to , , LEIT~RIA f ORTALEZ l , , de pagar impostos correspon_den- L f\ 
tes a taes be ns, emquanto viver. O encontro de foot-ball a rea­

lisar-se hoje, entre as equipes 
do Iguassú e Nilo Peçanha, pro­
mette ~er sensacional e está des­
pertando o 111aior interesse em 
nosso meio sportivo. O cap. Luiz 
de Barros, e~forçado directnr dos 
•nilistas•, d~pois da concentra­
ção do seu tcam em Cat.>Uçú, c:n-

de os jogado­
; e s fizeram 
uso de toddy, 
está esperan 
çoso e conta 
derrotar o 
leader da ta­
bel la_ 
Disse-nos es­

tar certo da 
victoria, p01s 
a linha dean-

O premio do s nguro de vida 
equivale a esses impostos, com 
a differença que o patrimonio 
custou trabalho e canseiras, ao 
passa que o seguro custará ape­
nas os "impost,,:;" . 

E quando se tenha cte fa zer a 
transferencia dos bens aos h<::,­
dt::iros, pelo seguro de vida não 
haverá àcmorJs dr inventarios 
nem taxas de successão. 

"~ui Amerita" 
Companhia Nacional de Seguros 

de Vida 

Representante em Nova lguassú : 

Roberto eabral 

teira do_s seus, a começ;ir pelo 
ponta d1re1ta, está afiada como - • --=--=--=--=----
M~CHADO. O Patrão Tatú, re- 1 , , 

ce1oso de algum banho inespe- 1 s "l 
rado, solicitou CANOA p;ira o OCla lSIDO 
ataque_, afi111 de enfrentar O ad- ' " 
vers_an0 com qualquer tempo.~ \ Q 

_01~em que O coronel Nicolau - tie vem a ser capi-
foi visto ás 4 horas da madru- tal e trabalho ? 
gada, na porta d;i igrt1·a fazen- -Ora rapaz. Supponha 
ao pron • L · ' ' or s. iessa, 0 uiz _de Barros, você que eu lhe e m presto 
p . ua vez, tem trequentado I d ·1 . , . 
Mesquita con, a~s·idu·i 1 d . ez mt reis, q t;1.: e o cap1 -.,. la I!, mor- I O 
mente as sextas-feiras, dia de j ta . traba lho, então, será 
macumba. cobrar-lhe. 

Os igu,1ssuanos confiam e ap -
pelarn P~ra . que e HRISTO os w.-..... ~ --- LA_a.& • ••• 

l:Onduza a v1ctnria. '" • • • • •• ..-.-
Da Republica Arg;:ntina se- rct- d 

iunllo informação do Hypolito ~~t~.' urante o desenrolar do 
<1qu1::let, partiu um n · . 

duzindo 2.500 es ~e avi~i con- Da minha parte, si o Jgu:issú 
o grande einhat!. tadores para pc~der, chamarei o juiz de la-
1 A A~sistencia do Hnspital de I drau. 
guassu pernrnnecera de prom- 1 t.:::>h il a r mo n ica 

-
Casa, Sã,o Jorge 

fazenda" Ar 1 · , S 
R 

. ' . , iar1n.10, t"da-, p , r preços d a f;lb rica. 
oupas feitas-PREÇOS SEM COMPETIDO RES . 

ELIAS J0SE' 

Rua M h arec ai Floriano, 390-NOVA IOUASSU' 

PREFIRAM A MANTEIGA "C ABO R E'", 250 grs. 2$000 

A' l{UA 1\IA.l{ECHAL F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LME ID1\ NOVA ·JOUASSÓ 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas directamente das 111:õlhores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R . .li. rloriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

l\' O V A 1 G U AS S C' 

Casél Lealdade7 
....... ,.. - ... ~~ 

Liquido s e co1nestivE.is finos 

Moagem do saboroso '2afé 80M GeST6 

Antonio Nardelli 
RUA MARECHA L FLORIANO, 344 = NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 
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O S. C. lguassll "leadar" do campeGDato municipal enfrenta­
rá, hoje, em seu campo, na amor peleja do Turno, o forte 
conjunto do Nilo Peçanha, o 2'. collocada na Tabella 

VOCE ... 
Por JOTA MORENO 

V OC_Ê ent!ou na minha 
ex1::.tenc1a como 

e~emento essencial ao um 
viver. E já hoi·e ~emm Veu 

Festa da 
Primavera 

_ Patrocinada por uma commis­
sao composta de senhoras e se­
nhoritas de nossa melhor soei e -
dade, como sejam: as exmas. 
sra~. Alber!ina Rodrigues Tri­
gueiro, presidente; HilJa Pinto 
~uarte, vice-presidente; senho­
nt~s Carmelita Brasil ta. secre­
tarta; _Elisiaria Andrade, 2a. se­
cretar!a; Nair Sá, thesoureira; 
ln~aya Mello, 13 • procuradora; 
Nteda Telles, 2a. procuradora· 
Ne~sa Telles, ldtJnéa Moreira' 
Anita. Ba~bos~. Naly Sa1110s: 
~phelta L1cum, Maria Appare 
c~da Alves, Helena Licurci Ma­
n_a Ba~tos, Zelinda Alves,, Celia 
L1curc1, Carolina Licurci E. Aze· 
redo. e. C::onceiçâo Siqu~ira, que 
co_nst1tu1rao varias ou,ras com­
~•ssões, será rer.lizada ne<;ta 
~1da~_e, na magnifica séd~ social 

o . ~lhos de lguassú, uma ver­
dadeira festa de Primavera em 
a qual_ será eleita uma rainha 
escolll1da-dentre as m . , da· t d a,s vota-
m 

:. ~'"!' . o os os Districtos destu 
UntCI p10. ~ 
Assim é que cada D" . 

por interm d' ' •~tricio, 
ele á e 'º de seu Jornal o;~~ -pelo syste111a de "cou~ 
~utr~s~~~a rainha;. fazendo se, 
final no 1'0 a droes~ect1va apuração 

• mingo d t bro p. vindouro e se em­
festa terá 10 • porquanto essa 
citatio mez. gar no dia 29 do 

A CRITICA tend . 
lhida para encab O sido esco­
por sua vez ineedçatr esse pleito, 

• · • ' 1 0 em nos mun1c1p10, iniciará • - so 
numero a publ' • no ,,.eu p . • ,cação · . · 
sanas "coupons" \.OS neces-
as demais conJi õ' bc-m. assim, 
a semelhante torç e_s necess:irias ne10. 

= 

• - , " o 

"gar,;on "' 
'

- 1 l• 
ce, eu nao vivo. Você oc· 
cupou meu coração co • 
pletamente. !otalmente.1 
quando eu nao a vei·o 1. 

Conto Chinsz 
~ 

Um pobre catraeiro, 
q~.e nada havia ganho 
durante o dia, volta­
va triste para a sua 
casa, quando alguem 
o chamou para que o 
transportasse na sua 
embarcação. 

A viagfm foi feita 
alegremente e sem in­
cidente. 

Mas, o catraeiro exi­
gindo o seu pagamen­
to,o passageiro lhe fez 
ver que não possuia 
um real; dar-lhe-ia no 
entanto um conselho 
que valia mais do que 
dinheiro. 

-Minha 
meus filhos 
traeiro, não 
conselhos. 

mulher e 
diz o ca­
vivem de 

Vendo_, porém, que 
não havia meio de re­
ceber um vintem se­
quer do passageiro 
achou prudente e, po: 
bre homem conhece.­
o celebre conselho. · 

. - Não preste ser­
viço a pessoa alo-u 111 ·1 
sem exigir pagai~ent~ 
adeantado. 

nha razão ... 
Um poeta, um militar e 

um frande almoçam juntos. 
Diz o poeta: 
-O primeiro homem do 

mundo foi Voltaire. 
-Não concordo. O pri­

meiro foi Napoleão t - bra­
dou o militar, 

- Nenhum de vós tendes 
razão - exclamou o fraue 
commovidamente. O pri'. 
meiro homem do mundo 
foi São Francisco! 

- Deixem vocês de con­
versa, ~ritou O " garçon ,,_ 
aborrecido. O primeiro ho­
mem do mundo foi Adão 
não sabem ? • ' 

Prof. Valle 
Ex -Prof. do CCLÉ-

010 PEDRO 1J 

Prepara pâra bancos e · , ur. 
sos, ginásios e comér1..io. 

LINGUAS (teoria e prática). 

T AQUIG RAFIA. 

Aulas individuais e cm 
turmas pâra amb ... ' ~s os sexos 

~ v-..,v.~~----- - DIURNO E NOTUrrno 
- - -----~ 'PREÇ ' 

,-, •. OS MODlC1 ,~ 

t t 
. , 1n-

o-me_ nste, abatido. 
A m1_nha _pri_mdra preoc­

cupaçao diana é Você. E 
tambem a minha ultima 
preo~cupaçào quotidiana, 
depois de um dia estafan­
te de trabalho, quando ée 
volta, fatigado, procuro 
descanç~r. com o pensa­
men!o Junt,J a si, é ainda 
Voce. 

Com o seu amôr, creio­
me poderoso, julgo-me 
forte e feliz. Que mais de­
sejaria, a não ser Você? 
Nada. Absolutamente na­
da. 

Feliz daquelle que ama 
e é amado. E' esse o mea 
caso. 

Você é a minha mestra. 
E, como o alumno submis• 
so e obedit:nte, eu acceito 
os seus sab1os conselhos, 
obedecendo a Voi:ê, a tu­
do o que Você diz. 

Se eu pudesse, Você es­
taria sempre ao meu lad~­
lnfelizmente não é p:>$51· 
vt I e s se meu de· 
st'jo, e só111ente tenho jun­
to a 111im a sua lmage111, 
sorridente e .ilegre, cn­
d1endo-me tambem lkSSl 
all'gria csfuzianle, deste 
licôr com qu.: en1.:-ho a ta· 
ça da minha vida. V 
Eis alti v .. cê. O que t 0

• 
cê é para mim, 111eu aniór. 

!.,_ ________ ____..._ 

L 

1-· --
1Cine Verde 
=====::::=-__..,,, 

HOlt.-HOjf 

.. ~·- ---
QV"';;;;~:;., Rua d,. OduHo Va,g,s, JI 

~e1tor é similhante _. NOVA IOUASSU' i 

O 
CASAMENTO parreir.; que, deJjoi,; u-" te,t -~v~ 1 O grandioso e 
o amor en erra creado a uv ~ '"' r , ~~~~ -v- ·~~- • 

tão li,,,;tado eq~e um _drculo pede, conten~~-,enada mais .,.,,,,,.,,....,.,.,,,,._._...,,.,...,. ~~- drama 
de viver. ' o imp~de I produzid f. com ter\ ..,._,....,...,._._,. 

esu•P'""° 

, o o I uto, qut> , " am. -n1..rA 
proprio.-M. AURELIO. e 190 já pagou a .a;-. ~ 

sua as • 11 ... -•& 
s1gnatura ? 1 A -.. J,11""' 


